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Equivalências de itens, semântica e
operacional da Escala Nordoff Robbins
de Relação Criança-Terapeuta na
Experiência Musical Coativa
ALINE MOREIRA BRANDÃO ANDRÉ*; CRISTIANO MAURO ASSIS GOMES**;
CYBELLE MARIA VEIGA LOUREIRO***

Resumo
No Brasil, é grande a carência de instrumentos de medida validados e traduzidos para o por-
tuguês. Para contribuir com os estudos nesse tópico, objetivamos validar a tradução da Escala
de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa e de seu manual para o portu-
guês brasileiro. Como metodologia realizamos três etapas do Modelo Universalista de Valida-
ção desenvolvido por Herdman, Fox-Hushby e Badia (1998) denominadas equivalência de
itens, equivalência semântica e equivalência operacional. Participaram desse estudo seis tradu-
tores e nove avaliadores. Foram utilizados como instrumentos, a Escala e seu respectivo manu-
al. Foi elaborada para este estudo uma Ficha para análise das traduções e um Questionário de
Análise das Equivalências. De acordo com a análise das respostas coletadas dos avaliadores, a
tradução dessa escala apresenta linguagem compreensível, seus itens são pertinentes para o
contexto brasileiro e podem contribuir para futuras pesquisas em musicoterapia e em música.

Palavras-chave: musicoterapia, escala de relação criança-terapeuta na experiência musical
coativa, tradução

Item, semantics, and operational equivalences of the Child-Therapist
Relationship in Coactive Musical Experience Scale
Abstract
In Brazil, there is a great demand for measurement instruments that are validated and trans-
lated into Portuguese. In order to contribute to this subject in this research was to evaluate the
translation of the Child-Therapist Relationship in Coactive Musical Experience Scale and its
manual into Brazilian. As a methodology, we performed three steps of the Universalist Vali-
dation Model developed by Herdman, Fox-Hushby and Badia (1998), named item, semantic
and operational equivalence. Six translators and nine evaluators participated in this study.
The Scale and its respective manual were used as instruments. For this study, a Form for the
analysis of the Translations and a Questionnaire for Analysis of the Equivalences were pre-
pared. According to the analysis of the responses collected from the evaluators, the transla-
tion of this scale has understandable language, their items are relevant to the Brazilian con-
text and may contribute to future research in music and music therapy.
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Introdução
A Musicoterapia é uma profissão que tem se desenvolvido no Brasil e
no mundo com o decorrer dos anos, tanto em atendimentos com crian-
ças, como com adultos e idosos em diversas situações. Com o avanço
das pesquisas e atuações clínicas, tornou-se necessário a criação de ins-
trumentos de medida que pudessem avaliar a evolução de pacientes.
No Brasil, conforme afirmam André (2017), André et al. (2019), Gattino
et al. (2016), Gattino et al. (2010), Sampaio (2015) e Rosário (2015, 2019),
ainda existem poucos instrumentos de medida que tenham sido estu-
dados com objetivos de verificação de indícios de validade. Afim de
contribuir para a validação de instrumentos de medida no contexto
musicoterapêutico brasileiro, apresentaremos em nosso estudo, o pro-
cesso de tradução da Escala Nordoff Robbins de Relação Criança-Tera-
peuta na Experiência Musical Coativa (The child-therapist relationship in
coactive musical experience).

Nordoff et al. (2007) relatam que a Escala de Relação Criança-Tera-
peuta na Experiência Musical Coativa foi a primeira a ser desenvolvi-
da através de pesquisas realizadas na Universidade da Pensilvânia, na
década de 1960. Inicialmente ela foi elaborada para avaliação de crian-
ças com autismo, mas posteriormente foi atualizada, passando a ser
utilizada para avaliação de pessoas com diversas condições de saúde.

Posteriormente foram desenvolvidas mais duas escalas: a escala
de Comunicabilidade Musical (Musical Communicativess) e a Escala
de Musicabilidade: Formas de atividade, estágios e qualidades de en-
gajamento (Musicing: Forms of activity, stages and qualities of engage-
ment). A Escala de Comunicabilidade Musical já foi traduzida valida-
da para o contexto brasileiro, conforme descrevem os autores André,
(2017); André e Loureiro, (2019); André et al. (2017; 2018; 2020a).

André et al. (2020b) ao realizar uma revisão sobre a utilização das
Escalas de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa
e de Musicabilidade: Formas de atividade, estágios e qualidades de
engajamento, relatam que no decorrer dos anos o número de publica-
ções com as escalas aumentou, inclusive no contexto brasileiro, o que
sugere uma boa aceitação desses instrumentos de medida por musico-
terapeutas pesquisadores.

A Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Co-
ativa classifica em 7 graus os níveis de participação e as características
de resistividade do paciente. Nordoff et al. (2007) relatam que, durante
os estudos com esta escala, perceberam que ela sintetiza os fenômenos
típicos observados no desenvolvimento da relação criança-terapeuta na
atividade musical coativa de quatro grandes grupos, demonstrados na
figura 1. Segundo os autores, os comportamentos descritos nos níveis
mais baixos da escala são manifestações de atitudes de afastamento e
esquiva de pessoas com um grau de autismo mais severo—linha (a) na
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figura 1. Os níveis de relacionamentos incipientes ou provisórios que
podem ser aproximados com esses pacientes coincidem com os pontos
de partida para o desenvolvimento do relacionamento com pessoas
que apresentam comportamentos que demonstram um grau de autis-
mo mais leve e demonstram ser mais musicalmente sensíveis ou em-
páticas—linha (b). O desenvolvimento do relacionamento deste grupo
progride através dos níveis centrais da escala, onde é sobreposta pelas
respostas de nível inferior de pessoas que não tem autismo que apre-
sentam deficiência orgânica moderada a grave e/ou desenvolvimento
emocional perturbado—linha (c). Sobrepondo esta região de interação,
e completando a extensão da escala, estão as realizações de relaciona-
mentos de vários tipos de pessoas com deficiências ou com encefalopa-
tias leves, com ou sem algum grau de distúrbio emocional—linha (d).

Figura 1
Tradução nossa da visão esquemática dos níveis de relacionamento através da
Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa retirada da
página 371 do livro Creative music therapy: Guide to fostering clinical musicianship.
Autores: Nordoff, Robbins e Marcus (2007).

Este artigo tem como objetivo apresentar a tradução da Escala de
Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa realizando
também as equivalências de itens, semântica e operacional da mesma
para o contexto brasileiro. Tal estudo é parte integrante de uma pes-
quisa realizada no Programa de Pós-Graduação em Música da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais na Tradução e validação das Escalas
Nordoff Robbins. Este projeto foi registrado no Comitê de Ética e Pes-
quisa da Universidade sob o número 04167218.2.0000.5149. Adotamos
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como metodologia para verificação de indícios de validade desta esca-
la para o contexto brasileiro, o Modelo Universalista de Validação
apresentado por Herdman et al. (1998), que prevê a verificação de seis
equivalências: conceitual, de itens, semântica, operacional, de mensu-
ração e funcional.

Metodologia
Participantes. Fizeram parte desse estudo seis tradutores e nove
avaliadores.

Todos os tradutores têm experiência em pesquisa e conhecimento
de inglês e português. Com relação ao gênero, quatro eram do sexo
feminino e dois do sexo masculino. Dentre eles, dois são formados em
Letras, dois são formados em música e dois são formados em Musico-
terapia.

Dentre os nove musicoterapeutas avaliadores, todos tem experiên-
cia de pesquisa. Os musicoterapeutas avaliadores possuem entre 2 e
25 anos de prática clínica. Com relação ao gênero, sete avaliadores são
do sexo feminino e três, do sexo masculino.
Instrumentos. Foram elaborados para este estudo dois instrumentos:
um para análise das traduções e outro para análise semântica, dos
itens e para escolha do melhor formato de apresentação da escala. São
eles: a ficha para análise das traduções e um questionário aplicado aos
avaliadores. Tais instrumentos foram desenvolvidos com base nos
questionários utilizados para avaliação das equivalências de itens, se-
mântica e operacional da Escala Nordoff Robbins de Comunicabilida-
de Musical, descritos nos estudos de André (2017) e André et al. (2017).

Além desses instrumentos, também utilizamos a Escala Nordoff
Robbins de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coati-
va em inglês e o manual explicativo original desta escala com seus res-
pectivos áudios.

A Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Co-
ativa e seu respectivo manual original em inglês podem ser encontra-
dos no capítulo 16 do livroCreative music therapy: Guide to fostering clinical
musicianship, escrito pelos autores Nordoff, Robbins e Marcus (2007).
Juntamente com o manual, também podem ser encontrados, nesse li-
vro, áudios complementares ao texto. Esses áudios são exemplos clíni-
cos da aplicação da escala e contêm trechos de atendimentos musicote-
rapêuticos.

Desenvolvemos para esse estudo uma ficha para análise a fim de
facilitar a descrição da análise das traduções. Nela estão descritas cin-
co questões discursivas que permitem que o tradutor avaliador opine
sobre as traduções e possíveis modificações para melhor entendimen-
to do texto (quadro 1).
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Quadro 1
Ficha para Análise das Traduções contendo 5 questões descritivas para arguições.

O questionário de análise para Equivalências de Itens, Semântica e
Operacional aplicado aos avaliadores foi elaborado com 18 questões de
múltipla escolha. Abaixo de cada uma das questões, o examinador ti-
nha a possibilidade de justificar sua resposta (quadro 2).

Quadro 2
Questionário de Análise para Equivalências de Itens, Semântica e Operacional.
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Coleta de dados. A coleta de dados desse estudo ocorreu a partir da
tradução da Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Mu-
sical Coativa em conjunto com seu manual explicativo e aplicação de
questionários.

O processo de tradução da Escala de Relação Criança-Terapeuta
na Experiência Musical Coativa foi realizado por pares e ocorreu em
três etapas. A primeira etapa consistiu em traduzir o manual e a escala
do inglês para o português. Na segunda etapa ocorreu a retradução do
texto em português para o inglês. Os tradutores convidados para a se-
gunda etapa não tiveram acesso à versão original do texto. Na terceira

Nota. O símbolo “*” é utilizado para indicar perguntas com resposta obrigatória e que
devem ser respondidas na ordem indicada.
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etapa, afim de mantermos a imparcialidade de análise, outros dois tra-
dutores foram convidados para analisar e comparar o texto original, a
versão em português e a retradução para o inglês com a finalidade de
avaliar se o texto apresentava as mesmas informações e se precisava
ou não de modificações na escrita. Uma ficha para análise foi entregue
aos tradutores da terceira etapa para que os mesmos justificassem sua
opinião referente à avaliação dos textos.

Posteriormente ao processo de tradução, nove avaliadores foram
convidados a ler o texto e preencher um questionário com 18 questões
para avaliar a semântica, a relevância dos itens e o melhor formato de
apresentação da Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência
Musical Coativa para o contexto brasileiro. O questionário foi elabora-
do na plataforma Google e foi enviado por e-mail aos avaliadores.
Análise de dados. As traduções foram analisadas a partir das compa-
rações com o texto original. Após avaliar as traduções, uma versão em
português foi analisada pelos avaliadores para verificar a semântica, os
itens e o melhor formato de apresentação da escala. Os dados dos tra-
dutores e avaliadores foram armazenados na planilha eletrônica Micro-
soft Excel 2019. Ao analisar estes dados, de acordo com o Modelo Uni-
versalista de Validação desenvolvido por Herdman et al. (1998), foi
possível investigar as equivalências de itens, semântica e operacional
da Escala de Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Mu-
sical Coativa. As investigações sobre as equivalências podem ser me-
lhor explicadas da seguinte forma:

Equivalência semântica - Consistiu na avaliação da linguagem utili-
zada levando em consideração as adaptações culturais. Nessa etapa,
foi verificado se a palavra utilizada para tradução definia o melhor
significado ou se deveria ser substituída por outra palavra para maior
interpretação da escala. Nessa etapa, foi levado em consideração a lin-
guagem regional, o nível de formalidade, a linguagem poética e a lin-
guagem atual para escolha da melhor palavra.

Equivalência de itens - Consistiu na análise pelos avaliadores, da per-
tinência de cada item da escala, levando em consideração as diferenças
culturais.

Equivalência operacional - Consistiu na análise dos avaliadores sobre
qual seria o melhor formato para apresentação da Escala de Relação
Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa.

Resultados
Após verificação de cada texto traduzido, não foi encontrada nenhuma
falha que alterasse o sentido original da Escala de Relação Criança-Tera-
peuta na Experiência Musical Coativa e de seu respectivo manual. Os
colaboradores responsáveis pela avaliação das traduções consideraram
que os textos apresentavam os mesmos conteúdos e propuseram apenas
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modificações de algumas palavras que, segundo eles, poderiam gerar
algumas confusões, mas não afetariam o sentido geral do texto. Segun-
do eles, a nota da tradução seria 9. Foi ainda sugerido pelos mesmos que
se retirassem trechos do texto original que faziam referências a outros
capítulos do livro e que necessitassem de recorrer a exemplos de áudios
em inglês, uma vez que o objetivo da tradução é apenas o manual que
exemplifica a utilização da escala e não todos os capítulos do livro. Essas
partes foram então retiradas afim de não causar confusões no leitor que
tivesse acesso a versão em português.

De modo geral, a tradução do manual e da escala foi considerada
pelos tradutores responsáveis pela avaliação como uma versão fiel a
original que apresentou linguagem adequada para o contexto brasilei-
ro. As três versões: original, traduzida para o português e retraduzida
para o inglês da Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência
Musical Coativa foram colocadas num quadro para melhor visualiza-
ção (quadro 3).

Com relação aos dados coletados por meio do questionário aplica-
do aos nove avaliadores, referente à análise das equivalências de itens,
semântica e operacional da Escala de Relação Criança-Terapeuta na
Experiência Musical Coativa, também encontramos resultados satisfa-
tórios. Nesse questionário, as 4 primeiras questões eram referentes a
identificação, gênero, tempo de atuação como musicoterapeutas e titu-
lação dos avaliadores.

Na quinta questão, ao serem perguntados sobre como avaliavam
os itens presentes na Escala de Relação Criança-Terapeuta na Expe-
riência Musical Coativa em um aspecto geral no contexto clínico, to-
dos os avaliadores classificaram os itens como totalmente pertinente
ao contexto clínico brasileiro. Como justificativa de resposta, os mes-
mos relataram que no contexto brasileiro, existem dificuldades em en-
contrar materiais traduzidos que auxiliem na prática terapêutica, e em
alguns momentos, por mais que os materiais estejam traduzidos, não
estão validados. Por isto, consideraram de total relevância o desenvol-
vimento de trabalhos que se foquem em tais temas. Eles descreveram
ainda que a interação musical entre terapeuta-cliente é um aspecto
chave no trabalho musicoterapêutico, principalmente com crianças
autistas e pessoas com transtornos do neurodesenvolvimento. Na opi-
nião dos avaliadores, a escala proporciona uma forma de avaliação
dessa relação, sendo, portanto, muito útil para o acompanhamento do
processo pois, os itens contidos na escala em questão são de funda-
mental importância para compreensão de como responsividade e re-
sistividade se desenvolvem e deslocam na relação criança terapeuta ao
longo do processo musicoterapêutico. Este entendimento auxilia o mu-
sicoterapeuta a fazer reflexões, tomar consciência sobre as próprias con-
duções e abordagens, atividades e progressões propostas e habilidades
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Quadro 3
Comparação entre versão original, tradução, e retradução da Escala de Relação
Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa.
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que possam ser desenvolvidas visando facilitar, promover e ampliar
as capacidades de resposta da criança. Segundo eles, a escala, com au-
xílio elucidativo do manual, se torna um instrumento facilitador para
avaliação e classificação consistente e pertinente quanto ao nível de
participação e à qualidade de resistividade da criança, percebendo-a e
percebendo-se, o/a musicoterapeuta, durante o processo de desenvol-
vimento do relacionamento.

Na sexta questão, ao serem perguntados quanto o domínio níveis
de participação da escala, 88,9% consideraram totalmente pertinente e
11,1% consideraram parcialmente pertinente. Os que consideraram
parcialmente pertinente justificaram sua resposta dizendo que seria
interessante ter um escopo bibliográfico maior que mostrasse o que
fazer após avaliar esse critério em relação a prática dos atendimentos.
Os avaliadores que consideraram totalmente pertinente justificaram
suas respostas dizendo que os componentes do item em questão são
bastante claros e que os níveis de participação ao longo do processo de
desenvolvimento do relacionamento criança-terapeuta, incluem ca-
racterísticas diferenciadas, passíveis de serem percebidas, identifica-
das e compreendidas na prática clínica. Foi considerado totalmente
pertinente os níveis apresentados na escala, especialmente por organi-
zar os níveis de participação em seus estágios característicos distintos,
oferecendo aos musicoterapeutas uma ferramenta consistente, criteri-
osa e detalhada de como o nível de participação da criança se desloca
durante o processo. Permitindo, com isso, facilitar, delimitar e classifi-
car cada nível em sua essência, de maneira não superficial.

Na sétima questão, quando foram perguntados em relação ao do-
mínio qualidades de resistividade, 66,7% avaliadores consideraram
totalmente pertinente e 33,3% consideraram parcialmente pertinente.
Os que consideraram parcialmente pertinente justificaram sua respos-
ta dizendo que em alguns graus aparecem mais de uma opção, rela-
tando vários comportamentos, sendo mais interessante se fossem
subdivididas. Os que consideraram o domínio totalmente pertinente
justificaram sua resposta relatando que a qualidade de resistividade
reflete aspectos multifatoriais inter e intrapessoais complexos ao lon-
go da construção da relação entre a criança com o musicoterapeuta e
elementos sonoro-musicais e que escala permite esclarecer e avaliar de
modo não subjetivo os comportamentos característicos presentes em
cada nível do deslocamento da qualidade de resistividade no decorrer
do desenvolvimento do relacionamento e do processo musicoterapêu-
tico. Segundo eles, a escala favorece a compreensão desta dinâmica,
configurando-se uma ferramenta importante na medida em que auxi-
lia o musicoterapeuta, do ponto de vista clínico e musical, a se manter
sensível, atento, perceptivo e disponível a modificar e adequar pro-
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postas e abordagens, a fim de estimular e ampliar as capacidades res-
ponsivas da criança.

Na oitava questão, ao serem perguntados sobre os 7 graus da esca-
la, 77,8% consideraram totalmente pertinente e 22,2% consideraram
parcialmente pertinente. Os que consideraram parcialmente pertinente
relataram que por ter vários comportamento em certos graus, não con-
sideraram tão claro. Os avaliadores que consideraram totalmente per-
tinente relataram que em sua opinião a numeração de 1 a 7 evidencia e
destaca as particularidades, características e comportamentos que
identificam e distinguem cada nível de participação e qualidade de re-
sistividade. Discrimina em graus, através de palavras e idéias chave,
como se caracterizam os deslocamentos da dinâmica construção do re-
lacionamento criança-terapeuta, a partir dos níveis de participação e
qualidade de resistividade. Relacionar a ampliação dos níveis de parti-
cipação e da qualidade de resistividade, numéricamente, de maneira
crescente facilita a associação e o entendimento. Em níveis inferiores, a
criança apresenta comportamentos mais primitivos e defensivos, po-
rém, na medida em que ganha segurança no ambiente, no relaciona-
mento que esta se estabelecendo com o terapeuta, percebe validação de
sua maneira de se expressar, se sente acolhida, respeitada, tem facilita-
das a compreensão e elaboração de seus sentimentos, é estimulada,
conduzida e direcionada de maneira consistente e pertinente pelo pro-
fissional através de suas propostas e abordagens; a criança se torna
mais participativa. De maneira paralela, passa a se colocar com mais
autonomia e auto-confiante, inclusive para manifestar e lidar com seus
sentimentos e conflitos de outras formas, sendo estas cada vez mais
maduras, a ponto de, como destacado no nível 7 da escala de Qualida-
de de Resistividade, resistir as próprias tendências regressivas a partir
da percepção de bem estar e reabilitação.

Na questão 9, quando perguntados sobre a linguagem do manual,
77,8% avaliadores consideraram totalmente compreensiva e 22,2%
consideraram parcialmente compreensiva. Os que consideraram par-
cialmente compreensiva descreveram que sentiram dificuldade em en-
tender alguns termos, tendo a necessidade de ler duas vezes. Foi suge-
rido também no manual a troca da palavra “resistência,” usada algumas
vezes, pela padronização da palavra “resistividade,” assim como usa-
da na escala para que não haja confusão em conceitos específicos pois,
os autores dessa escala eram muito claros no cuidado de não utiliza-
rem a palavra "resistence" para que suas ideias não fossem confundi-
das com as fundamentações psicológicas da Musicoterapia. Os que
consideraram totalmente pertinente relataram que a linguagem é com-
preensível para musicoterapeutas, pessoas especializadas na área em
questão, que são o público-alvo de utilização da escala e que musico-
terapeutas com qualificação musicocentrada compreenderão ainda
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melhor alguns termos utilizados do que outros musicoterapeutas, po-
rém isso não impede em nada a difusão da escala e utilização por qual-
quer musicoterapeuta. Contudo, pode ser interessante que se tenha
um treinamento prévio para que a escala seja utilizada.

Na questão 10, ao serem perguntados sobre a linguagem da escala,
66,7% consideraram totalmente compreensível e 33,3% consideraram
parcialmente compreensível. Os que consideraram parcialmente com-
preensível descreveram que pode ser interessante ter um glossário ex-
plicando alguns textos pois possivelmente por uma questão de práti-
ca, de familiaridade, houve uma dependência de recorrer ao manual
para conferir e garantir que a pontuação relacionada esteja de fato
adequada, conforme se descreve no manual, especialmente quando
entre as pontuações 4 a 6 e, ainda mais, quando se trata da qualidade
de resistividade. Os mesmos acreditam que pequenas alterações na
linguagem facilitarão a compreensão da escala, tornando-a mais auto-
explicativa e a avaliação mais automática e segura, sem entretanto,
dispensar a necessidade de leitura inicial do manual para esclarecer
sobre o caráter essencial de cada nível. Os avaliadores que considera-
ram a lingagem da escala totalmente compreensível relataram que as-
sim como no manual, a linguagem implica em conhecimento técnico
que um musicoterapeuta conseguiria entender.

Nas questões de 11 a 15, ao serem perguntados sobra a relevância
da Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coati-
va para os contextos brasileiro, clínico, de pesquisa e para avaliação de
pessoas com Transtornos do Neurodesenvolvimento e pessoas com ou-
tras condições médicas, todos consideraram que a escala é adequada.
Segundo os avaliadores, existe atualmente uma carência de materiais
na área da Musicoterapia no Brasil, ainda mais estando traduzidos e
mais ainda estando validados. Segundo eles, pesquisas como esta são
de grande valia e extremamente pertinentes para o contexto brasileiro
em geral pois, a partir dela, muitos outros trabalhos poderão ser desen-
volvidos, além da aplicação direta de seu conteúdo na prática dos pro-
fissionais, o que gera maior credibilidade e visão para a profissão. So-
bre a avaliação de pessoas com Transtornos do Neurodesenvolvimento
e outras condições médicas, os avaliadores relataram que os itens ava-
liados pela escala conseguem evidenciar com grande maestria as carac-
terísticas de cada paciente, levantando seus padrões e comportamentos
que são relevantes para uma avaliação mais profunda sobre seus trans-
tornos, sendo possível avaliar pessoas com qualquer condição médica,
seja de ordem física, sócio-emocional, sensorial, cognitiva, ou não, apre-
sentarão um processo particular de desenvolvimento do relacionamen-
to paciente-terapeuta. Para tanto, os níveis de participação e resistivida-
de são importantes para avaliar e perceber a relação paciente terapeuta
na experiência musical coativa. Um dos avaliadores ressaltou que
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apesar de a escala ter o nome indicando avaliação de crianças, ele acre-
dita que a mesma poderia ser aplicada em qualquer faixa etária.

Na questão 16, quando perguntados se a escala poderia ser utiliza-
da para avaliação de pessoas saudáveis, 88,9% consideraram que sim e
11,1% consideraram que não. O relato que justifica a não utilização da
escala esse público tem como base a opinião de que alguns domínios e
critérios avaliados não são recorrentes em pessoas típicas. Os avaliado-
res que consideraram que a escala pode ser utilizada com pessoas sau-
dáveis descreveram que baseando-se nas descrições dadas no Manual,
é fácil identificar comportamentos que devem ser considerados co-
muns ou que podem apontar características que não são tão comuns
assim e como toda resposta implica em decodificação da informação
recebida, o tipo de resposta pode ser parâmetro para considerar a pes-
soa como saudável, ou não. Ainda segundo os avaliadores, os níveis de
participação e a resistividade são aspectos comuns e necessários para
o desenvolvimento da relação paciente-terapeuta de maneira geral.
Ainda que a pessoa seja considerada saudável, há que se considerar a
forma dela de participar e resistir, sua história prévia, aspectos da per-
sonalidade, enfim a singularidade de cada paciente dentro daquele
processo musicoterapêutico específico.

Na questão 17, todos os avaliadores foram perguntados sobre o
formato da escala, se preferiam o formato original ou o formato de ta-
bela. Todos preferiram o formato de tabela. A versão original pode ser
observada na figura 2 e a nova versão em tabela pode ser observada
no quadro 4.

Figura 2
Tradução nossa do formato original da Escala de Relação Criança-Terapeuta
na Experiência Musical Coativa.
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Quadro 4
Novo formato em tabela da Escala de Relação Criança-Terapeuta na
Experiência Musical Coativa.

Na questão 18 os avaliadores tiveram a oportunidade de deixar algum
comentário geral caso desejassem. Apenas cinco quiseram comentar. Os co-
mentários parabenizaram a pesquisa de modo geral e um deles deu su-
gestões de palavras que poderiam ser trocadas no manual, tais como
substituir “resistência” por “resistividade”, a fim de possibilitar me-
lhor entendimento dos conceitos apresentados. Um outro avaliador
sugeriu que fosse relatado as pessoas que forem utilizar o manual, o
modo de avaliação escolhido, uma vez que o texto original em inglês
permite dois tipos de avaliação: checklist ou avaliação diferencial. Tais
sugestões foram aceitas e adaptadas ao manual da escala.

No quadro 5 é possível visualizar melhor a porcentagem de res-
posta para as questões 5 a 17 do questionário.

Considerações
Em um contexto geral, após analisar os resultados, verificou-se que a
Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa
pode ser considerada adequada para a utilização no contexto brasilei-
ro em relação a semântica, itens e novo formato.
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Quadro 5
Resposta de avaliadores para o questionário de análise de itens,
semântica e operacional da Escala de Relação Criança-Terapeuta na
Experiência Musical Coativa.
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A tradução seguiu a mesma lógica e fluência que texto original em
inglês. Possivelmente por isso a tradução não tenha a mesma facilida-
de de interpretação que um texto escrito originalmente em português,
mas a mesma pode ser compreendida por todos. As sugestões dos
avaliadores de tentar simplificar a linguagem do texto foram acatadas
e realizadas conforme orientação dos mesmos, sem que o sentido ori-
ginal do texto se perdesse. Afim de simplificar a aplicabilidade da es-
cala no contexto brasileiro, apitamos por manter uma única forma de
avaliação da escala, através de marcações no formato checklist. Não
utilizaremos uma das opções disponíveis na versão original que per-
mite a marcação fracionada, denominada pelos autores como avalia-
ção referencial, por ser mais complexa.

André et al. (2020b) ao realizarem um estudo de revisão, relataram
que a avaliação por checklist com a Escala de Relação Criança-Terapeu-
ta na Experiência Musical Coativa já tem sido utilizada no Brasil com
resultados satisfatórios, como podemos observar nos estudos de Freire
(2014), que utilizou esta escala em conjunto com outros testes para ava-
liar os efeitos da musicoterapia improvisacional no atendimento de cri-
anças com autismo, e de Sampaio (2015), que utilizou essa escala em
conjunto com os estudos de validação do Protocolo de Avaliação da
Sincronia Rítmica em Musicoterapia. Este modo de avaliação por check-
list da Escala de Relação Criança-Terapeuta na Experiência Musical Co-
ativa também foi utilizado nos estudos de André e Loureiro (2019b) e
André et al. (2018). André e Loureiro (2019b) utilizaram essa escala
num estudo de caso de um paciente com autismo em conjunto com a
Escala Nordoff Robbins de Comunicabilidade Musical e os Modos da
Escuta de Pierre Schaeffer. André et al. (2018) realizaram a análise psi-
cométrica da Escala Nordoff Robbins de Relação Criança-Terapeuta na
Experiência Musical Coativa através de análise de 68 vídeos de atendi-
mentos de Musicoterapia improvisacional realizados a crianças autis-
tas, com duração de 30 minutos. Segundo os autores, a escala apresen-
tou boa confiabilidade interexaminadores através da correlação de
Spearman (p<0,01) com correlações fortes em ambos domínios: Níveis
de Participação (ρ=0,791) e Qualidade de Resistividade (ρ=0,756); e no
total (ρ=0,858). Além disso, nesse estudo a Escala de Relação Criança-
Terapeuta na Experiência Musical Coativa também apresentou boa cor-
relação com outros instrumentos de medida, como a Escala de Comu-
nicabilidade Musical (ρ=0,824), o ChildhoodAutism Rating Scale (ρ=0,679),
a Autism Treatment Evaluation Checklist (ρ=0,530) e os Improvisational As-
sessment Profiles (ρ=0,903).

Acreditamos que, no caso da aplicabilidade da Escala de Relação
Criança-Terapeuta na Experiência Musical Coativa por outros profissi-
onais, pode ser necessário um treinamento, pois o teste apresenta lin-
guagens específicas da área da musicoterapia.
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Segundo análise dos avaliadores em nosso estudo, a aplicação da
escala, após seu processo inicial de validação, pode se estender a di-
versas condições, assim como ocorre em seu contexto original, que
não se restringe a uma única condição médica para sua utilização.
Nordoff et al. (2007) descrevem que, embora inicialmente ela tenha
sido desenvolvida para avaliação de crianças com TEA, algum tempo
depois, passou a ser utilizada em diversas populações, como: crianças
com esquizofrenia infantil, crianças com transtorno emocional grave,
crianças com lesão cerebral, crianças com deficiência visual, crianças
com paralisia cerebral, crianças com deficiência mental grave e crian-
ças com deficiência de aprendizado com complicações de afasia.
Mahoney (2010) também relata em seu estudo a utilização dessa escala
no atendimento a pessoas com Transtornos do Neurodesenvolvimen-
to. Seria interessante a realização de estudos com essa escala na avali-
ação de adolescente e adultos, conforme sugeriu um dos avaliadores.

Nordoff et al. (2007) deixam claro que as classificações da escala
não colocam valores de desempenho no estado de responsividade da
criança; elas não pretendem ser lidas como resultado de testes, ou usa-
das para comparar uma criança com outra. Na terapia, cada criança
tem sua própria medida; pontuações de níveis inferiores de nenhuma
maneira implicam menos valor no crescimento ou na realização. Eles
podem, por exemplo, ser pelo menos tão significativos individual-
mente para uma criança autista mudar do nível 2 para o 3 quanto para
uma criança, mais capaz, de mudar do nível 4 para o 5. Logo, inevita-
velmente a escala registra o impacto do trabalho do musicoterapeuta.
A desenvoltura do musicoterapeuta, seu estilo pessoal, experiência, e
a extensão de suas habilidades clínicas e musicais podem influenciar
diretamente no escopo e na qualidade de cada experiência ativa da cri-
ança, e, portanto, no caráter do relacionamento criança-terapeuta.

Em estudos futuros, realizaremos a aplicação desta escala afim de
executar análises estatísticas para verificar se a mesma também apre-
senta equivalência de mensuração e equivalência funcional, conforme
previsto no Modelo Universalista de Validação desenvolvido por
Herdman et al. (1998).

Acreditamos que a Escala de Relação Criança-Terapeuta na Expe-
riência Musical Coativa poderá contribuir consideravelmente com a
musicoterapia no Brasil, pois, como afirma Levitin (2010), todo indiví-
duo percebe e reage à música de algum modo e diversos estudos des-
crevem que a música pode ser utilizada como ferramenta mediadora
para reabilitação em diversas condições, inclusive neurológicas, pois,
como relatam Wheeler (2015), Thaut e Hoemberg (2014) e Thaut (2005),
a plasticidade cerebral pode ser estimulada pelo ritmo, pela sequência
de movimentos e pelas funções cerebrais ativadas pela música na mu-
sicoterapia.
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